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U  o  PRÍNCIPE  REGENTE  t  Faço  sabeif 
aos  que  este  Alvará  com  força  de  Lei  virem  , 
que  Tendo  Goníideração  ao  que  Me  foi  pre^ 
zente  em  Consulta  da  Real  Junta  do  Com^ 
mercio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Navegação 
do  Estado  do  Brazil ,  e  Domínios  Ultraraari* 
nos ,  sobre  a  incompatibilidade  da  prohibição 
dos  Coinmissarios  Volantes ,  ordenada  em  mui  diversas  cir- 
curnstancias  pelo  Alvará  de  seis  de  Dezembro  de  mil  setecen- 
tos cincoenta  e  cinco,  com  o  sistema  da  Franqueza  do  Com*- 
mercio,  que  Me  Dignei  estabelecer  pela  Carta  Regia  de  vinte 
€  oito  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  oito;  não  bastando  a 
preencher  as  Minhas  Paternaes  Intenções  o  favor  concedido 
á  útil ,  e  louvável  profissão  dos  Mareantes  pelos  subsequentes 
Alvarás  de  onze  de  Dezembro  de  mil  setecentos  cincoenta 
e  seis ,  e  de  seis  de  Novembro  de  mil  setecentos  oitenta  e  oi- 
to ,  que  moderarão  o  rigor  daquella  prohibição  :  E  havendo 
mostrado  a  experiência,  que  as  cautelas  prescriptas  nos  Es- 
tatutos da  Junta  do  Commercio  Capitulo  XVIL  paragrafo 
III. ,  e  no  Alvará  de  sete  de  Março  de  mil  setecentos  e 
-sessenta ,  forão  quafi  sempre  iliudidas  'pelas  notórias  simula- 
ções ,  com  que  em  grave  detrimento  da  Moral  Pública  se 
fazião  carregamentos  clandestinos ,  e  despachos  por  interpos- 
tas pessoas :  Querendo  remover  quaesquer  obstáculos  á  indus- 
tria ,  e  facilitar  aos  Meus  fieis  Vassallos  todos  os  tratos  legí- 
timos ,  e  de  boa  f é ,  e  os  opportunos  meios  de  diligenciarem 
pessoalmente  correspondências  directas  ,  tanto  nas  Praças 
dos  Meus  Reinos,  Estados,  Domínios,  e  Senhorios;  como 
dos  Paizes ,  que  estiverem  em  paz  com  a  Minha  Coroa ;  aber- 
ta por  esta  forma  illimitada  esfera  ás  suas  especulações,  em 
qiiè  tenlião  de  empregar  aquella  adividadê  ,  que  distinguio 
a  Nação  nas  iiials  felizes  Épocas  da  Monarchia  :  Sou  Ser- 
vido ,  Conformanao-Me  com  o  parecer  da  mencionada  Coii* 
solta  ,  Derogar  o  referido  Alvará  de  seis  de  Dezembro  de 
mil  setecentos  cincoenta  e  cinco,  e  os  mais  Alvarás, 
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€  DispozíçSes  relativas  á  proliibição  ^  e  restricção  do  Góm- 
mercio  dos  Commissarios  Volantes,  Officiaçs,  Mestres,  Ma- 
rinheiros ,  e  Homens  de  Mar  ;  Ordenando  que  possão  todas 
as  pessoas,  a  qaem  não  estiver  em  razão  de  seus  Cargos," 
e  Empregos  -,  prohibida  pelas  Minhas  Leis  fimilhante  profis- 
são, importar,  e  exportar  cumulativamente  com  o§  Homens 
de  Negocio  as  fazendas ,  mercadorias ,  e  géneros ,  que  não 
forem  vedados,  uu  de  Estanco  Real,  e  dispor  pessoalmente, 
ou  por  via  de  consignatários,  das  carregações,  que  fizerem, 
para  voltarem  com  o  seu  procedido. 

Pelo  que  :  Mando  a  todos  os  Tribunaes  do  Reino  de 
Portugal ,  e  deste  Estado  ;  Ministros  de  Justiça ;  e  a  todas 
as  mais  pessoas  ,  a  quem  o  conhecimento  deste  Alvará  per- 
tencer ,  o  ciimprão,  e  guardem,  como  nelle  se  contém,  sem 
embargo  de  qunesquer  Leis  ,  ou  DispoziçÕes  em  contrario  9 
que  todas  Hei  por  derogadas  para  este  efíeito  somente ,  co- 
mo se  delias  Fizesse  expressa  ,  e  individual  menção.  E  valerá 
como  Carta  passada  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  não 
ha  de  passar,  e  que  o  seu  eííeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  não  obstante  a  Ordenação  em  contrario.  Dado  no  Rio 
de  Jajjeiro  aos  vinte  e  oito  de  Setembro  de^  mil  oitocentos  e 
onze. 

príncipe  ■■■ 


Lvard  eom  força  de  Lei  pelo  qual  Vossa  Ahei^a  Real  H^  por 
bem' Derocjar  o  Alvará  de  seis  de  Dei^embro  de  mil  setecentos  cin* 
coenta  e  cinco  ,  e  os  mais  Alvarás  ,  Ordens ,  e  Dis-poi^çò^s  relati" 
vas  d  prohibição ,  e  restricçno  dos  Commissarios  Volantes  5  e  Hg- 
mens  de  Mar  \  para  effeito  de  ficar  livre  a  todas  as  classes  de  pes- 
soas ,  que  não  tiverem  prohibiifão  ,  o  commerciar  nos  géneros  ^fa- 
T^endas  ,  e  mercadorias  ,  que  não  forem  vedadas ,  ou  de  Estariçò 
Real;  ludo  na  forma  acima  exposta. 

Para   Vossa   Alteza  Real  ver. 

For 


feff\ 


^m 


3 
Por  Iramediata  Resolu-ção  de  Sua  Alteza  Real  de  vinte  de 

Agosto  de  mil  oitocentos  e  onze ,  tomada  em  Consulta  da 
Real  Junta  do  Commercio ,  Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  Nave- 
gação deste  Estado  do  Brazil ,   e  Domínios  Uitrainarinos  de 

três   do  mesmo  mez  e  ano. 

Leonardo  Vinheiro  de  Vasconcellos^ 

Manoel  Moreira  de  Figueiredo,, 


Manod  Morsira  de  Figueiredo  O  fez  escrever. 
Brã-^  Martins  Costa  Passos  o  fez. 


Registado  nesta  Secretaria  da  Real  Junta  do  Cominercio, 
Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deste  Estado  do  BraziU 
e  Domínios  Ultramarinos  a  folhas  noventa  e  oito  do  Livro 
primeiro  do  registo  de  Leis ,  Alvarás  ,  e  Decretos.  Rio  d© 
Janeiro  trinta  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e  onze. 


José  Joaquim  Moreira^ 


Na  Impressão  Regia. 
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